
I 

, :'1 

, ORGAiVI DO PARTrDO HEPbBLICANO FEDE1L\Lf8TA
~ 

. s; '~ O
1~ ~ :' i !t~:AIIJoo<~:_\,....f ." ­
! 

./ 
,( 

- -;; 

-


•••nl ;MJ-/..z-/l?93, ~ 
~A.lmt._m.___~·~==·==., 

!SANlHITHIRINA -~'~~TN~~~ 
. "_~~~~:':) I:EM~~:~~'::~~;~~ II .~~ 

O', E'STA0 '0 Quarta campanl". " l ' batal!l~o Idali~o Leocadi,? ~enedo pede Iseu generoso a nobre amigo e compaure, o 
Capitão-Antonio JDao de Dem. trans,ernncJa p.ra a GuarUa ,,~c~onal Iaeneral Joca Tavares, afim de procurar
Tenente-Josá de Guimara.es Cabral. .AO command nte da gual'flIç,;lO--Com tl •

Tendo augmentado conside- Alteres-José Camillo e Joaquim 'Larro. mllpicalldo Lei' Sl"O o-'onel'a,lo do cal'go meIOs de eVitar a revolução, 'l'ratado com 
ravelmente O preço do papel e yed, , 
de todo o mater.ial concernente 
á nossa arte, isto em consequen­
cia dO trancamento dos portos, 
som051)or isso, bem a nosso pe­

f d e'zal', orça os amzer o segumte e 
pequeno augmento no preço da 
nossa folha: 

Jornal do dia 60 rs, 
NUlnerO atrazado 1100 rs. 

;'SQT.·'N' .l."rUIlA.~ P ,UlAO ESTADO~-~ - '" Q 

Anno. '14$ 
Seis mezes 7$ 

EXTERIOR 

Anno. 16$ 
Seis mezes . . 8$ 

_ _ ~ _ . <to 

'IlDV'BRNG ; PRDVlla~iD 


do ' ilroz.ll , C~!lstlluldo ,parab' l~ de!.za Ida 
ConslllUlçalJ · n~ roeoma Repu lia, reso ve 
no mear os cidadãos abaixo p~ra o 'l' e .2! 
Batalhões de InfanLena da huarda NaclO' 
nal aetIva da comarca da Laguna, 

Comman.do Superior 

Estado-maior 
Ma)'or secretario-Josll b'ernandes Mar· 

II'ns. 

Capitães ajudantes-o CapitãO Bento 
~Ion\eiro Cabral o Hugo vnn ]·rankenkerg. 

Capitão ciruf2iãO-Dr. Ismael Pinto de 
Uly.sea

Primeil'O liatllllulo de tn{nntM'i,i 
'renonte coronel commandante-Alvarú 

Fernandes Martins. .... i 

Capitao ajudante-Antonio Fernandes 
Martins . ; 

. I ' " 
Tanent~ quarte! ·mestre - Sa vatol GUI'marães Pmho. i 

Tenente secretario-José Johanrjr . . 
Primeira Companhia ~ 

Capitão-Jolio José de Souza M;hdeiros . 
Tenente-João de iuimarães C/abra!. 
AUeres-Ciciliano Uiyssea e Francisco 

~omes Cavalleiro . .' 
Segunda com panhia . 

Capi!liO-Ayres de U1yssea. 
'renentr-Hugo Fiscl1cr. . 
Alleres-Dario Jlfancellos e A'Iltonio Soa· 

rei da Silva. ' 
Terceira companhi; '.' 

Capitao-Henrique Esteve." 
T8~,euiti-ValentiJD Dias. ;;,\' 

, Alferes-Jeronymo Jlfesq~í.ta Cabral e 
TI!)'!!!!! aui!!l&rl~: Te!:efra. -;-,~" 

/ 


Segundo lJalalhao de 1nf(bnleric, ", 
I' 

Tenenle coronel commandante-Olemiln· 
te José da Silva Pacheco. !· !

lllajor-'l'homaz Pereira Netto. ,
Capilão ajUdante-Manoel Elias de :'iil

queira, ' ,
Tenente quartel mestre-Alva,'o da Silva 

P h 'Iac eco. -', f 

M:"~i~~~te secretario - Antonio Migt\elI .Primeira companhia i 
Oapitãa-Joaquim ~Iaría Soares. ! 
Tenente-Jovino Euzebio da Silva P t-

IChecc. ~ 
,

AllerG,S-JOSé da Silva Mattos e M.aoob! 
Roberto de Carvalho. 

Segunda companhi, ' 
Capitão-Julio 'rheodoro da Silva PI ' 

checo, . .\ . 
Tenente-Antonio Cardoso de Aguia~ l 
Aliares-Firmino Avelmo Cardose e An Ao SI' l nspecLor da \Handega·- Da B' d I 11 d d' , 

susto Tiburcio da Silva. i porLanci, de 2:744$4.\0 réIS, conslanles e el ~ , compe In 0·0 ess arte a lornar· 
Terceira companhia 1 dai contas luntas. se dc,de lugo pal'tldano extremado ,lo, 

CapWlO-J.?lio José Gonçalves. I ( h~ ' .,. , " .... ' v J} r.. ~- ,! :1r, ' entararn ,~ 

:rlr;~,~ ' :' ;', .~,a,~o ,) ;; / '(,~ TE ': .: . i, '. ' \ ' , " ,. 

de commandanLe Ja torLaleza de "dnLa os requinLes da leald,lde gaúcha .por paIte 
Cruz o alferes Joãú lIathado Lelllos e 110, do velho camarada o general -Toao '~olles
meado, .fJara sl1bstituil-o, o 20 te nente de. . ' ' . . 
al'Lilllel'Ía Vi Lal da Silva Cal·d oso. vol.ou ao RIO de Janeiro, a dar contas da 

sua missão , E declarou ao Sr. }<'Ioriano 
MINIS1'lmIO j) ,\ .rUSTIÇ.' Peixoto que os emigrados politicos nada 

Dia 27 
valiam e que seriam locndos n yebenque ! 

Ao coronel commanda,lte om chefe inLe· Fiad o na paiavra de um general que, de 
r,'no da Guarda Naclon I "and " O all' o 

- a -1\). an.... • ,,- 'liisn, lIavia :tpreciado O movimento do Rio 

l~rg':::, !~::~~~ve~te~~~rgi~aç~~~b~~~I~~~ Grand" , o marechal-quem "ba se. illndio 

~!~~d~~do Machado» Idalino Leocadio cio ?-resoiveu accumular elemenLos do 
Severino 'l'bomaz da Silveira, cabo do l0 ~uclTa P :t l';l impedir a revolta immioente, 

Batalhão delufanteria da Guarda Nacional, Oai) general Tel!es incumbia do elterminio 
ed' d tI' C P I' do' foderall' <': ' ''' sP 111 o rans erenela para o orpo o I' "" ."" , 
. I 2 d h C I P'

d':ni;'d~ E~~rd~, 0 - onsu Le·se o reSl' E por que assim procedeu o general TeI· 

WNIS'fERIO DA """CNDA les, que lIao havia ainda gerado odios en· 
tre os seus patricios do sul? 

Dia 27 Porquo o périido Julio de Castilhos ac· 
Ordenou se o pagamento: conou lhe coll1 uma c.deira no Congrjlss'1 

Iln I 

' l~ii~ õ~ii1úú;~~1\l!lll F~~;~1;:;;:~:J, '~:i::"i"" ,: '~;;:::tt!~;:::' ,,~,: : :" . '.., w!~';;~f::~,:
I , NO \ . ~ '1":.''"- :r;; mIl • ~ J l\a ) hahla do Rio de Janeiro, o distlnclis~ Iguardar a uagagem do exercito !'e volucio~ 
.I; ::.......:-:::,.i: '; "':-: i .. lferes-~!anoe! Brasiliano dt> Souza tJ! SIm'O almirante Saldanha da Gama repelia nario do Joca ,ravares.

II ~ E§'J'ADO DE SA~'l'~ CAW-5!á RINA IFrancisco de Souza Siqueira . 
_ -;-"::-'0:;' • O primeiro tenente Joao Carlo. Mourão "metralha o~ batalbões do mercenarlSIllO O.intrepicJo o valente capit:lo do c.",-,i! 

'. d. '. ' . , DECRl~0 ',~':" ,., . dos Santos, Ministro e S~~retario de. Esta que tentam apossar se de p.onLOs rortifica- laria na guerra contra o Paraguay Lrallsror . 
'0 ' . '1' d e' muerro 'Frede 'ICO 9.0 dos NegoClos da Justl,a e lntellor, as· dos da Armada, causando·lhes enorme. mou·se em a.olloral 001 chole " " 'lal'LI'da< ele'. - cap' ..O e mar ·m. .. .. . r t'SIim o laça executar. " . . . o .U«o , 

·G.uil~erme Lorena, Chere....W;.Gof'!rno Pro· Palacio do GOferno Provisorio da Repu; pre]ulzos e [londo lóra de combate o eapl' "ndalos que ,inda assolam dois EsLados vi . 
-~..OrIO d~ Repub\lc~ do~,. s~lId~$ , UOIdos, blica dos Estados Unidos do Brasil, ·na ci·" ,ao mais f~moso d'enlre as hostes da bar· siobos, ambos \,<tIorosos lia pngll,t conLl'a 

dade do Desterro, 29 de Dezembro de 
4994. _ F'l'ed')/"ico Guilherme {,orena . ...L 
.TMO Carlos Mourão dos Snnlo" 

1~XPEDIE.N'l"<' 
- '" 

I\n...../lS'l'ERIO DA GUERJ(.A 

Dia 20 
A V l S O 

Exonerando do cargo de com mandante
da fortaleza de Santa Cruz o alteres Jorro 
Machado Lemos, e nomeando . para o mq;. 
mo cargo 02' tenenLe de arLilharia Vilal 
da Silva Cardoso. 

Aocommando da Guarnicao, - Mandah· 
do que laça chA~ar ao conhecimento do \ia. 
ta!has «{<'ernando Machado» que os 0):5· 

baria ..·o ganel'al Soa0 Boptista Ih Silva os reb"ld~ s ao SOl'VIÇO da pre',oLellC I," C'CII 
'" ,. • ' .. 
.e<les. E, naS camplO's do sul, o veneran· trai. "':;<.< . 
do Joca Tavares aprisiona, após combates i'ião oóde o marechal da Lvrannia ex eri­
renlJidissimos, o caunilhete sanOl1inal'io em: . ' p 

. . d' d r" d Imentar remorsos !)ela. morte do general
que se apol_va a ICLa ura ne asLa o caso João '1'I'll os no e I' t . I 
Whismo - o aeneral rsidoro. ,. ' !' rqu OI ~s e o maIOr cu pa~ 

, ." . . do de desgraças que fac<lm ente lOl'Ía evi,
Eoram UOIS eslelOs poderosos que des· tado, 

I ' 
a"p::rcceram, um morto ogo ap"s o cOJn­
bate, ouLro pri sioneiro e" im plorar rnisD' 
ric.rdia aquelle que havia mandado cnva· 
nonar, e ambos consliLuindo ele!llenlo de 

força nos dois lhe_tros de operacOes . 
A lição é Lremenda e ropresenLa o e.,ti· 

CIaes e pracas d'aquelle batalhã~, qua~do go merecido aos que se dosvlaJo das pro· 
doentes, devem sersubmetlldos a IDspeCç"" lo"r d· h I' I ' . 
perante ajunta medICa militar da guarol' o, Ipeõe, a o ra. IllI Itar para sOrvlr ;\ 
0'0. I' ianomlnia de um aOlemo repudiado o, ela o- •• 

liequaimenlos dcspacil(ui.os OplOiãO nacionai. 
DIa 28 De\ernosrespeitar os mortos, porque el-


Pedro O.nesio Ja Silva, alferes do !la les governam os vivos, mas por ISSO Il' esmo 

talhão. "Fernando Machado», peJil'Uo é"que devemos lambem aprecia!' com ver. 

dous mezes de licença par:, tl'aLal' de sna dade o qua foram na vida ob]'e ti I. 

saude~SeJa submdtldo a lnspecção me c va aque
dica. i Ies que passaram â vida subjectiva . 

Idalino Leocadio Penedo, praç~ do ba· Quando se houver de escrever, com im· 
~alhão (Fe:nando Machado)), pedin~ pa.rcialidade e jusLil;a" a histeria da revolü­
transfel'e-OCla para a gll~rda naçlQllál ...lo . ~ . _I
ffisl~ ,.lo. (2' desIlacho) Corne requer. . çao do RIO (,raode, sobre a memorla do 

. G L .' , ' general João BaptisLa da Silva Tellos reca·D t'rec O!"la. era .. I ' . 

. ,. :. I\ -I~' , 
' é ' ~. , ~ 

° l , , I ' · 

D' 28 •. lIira a maio,' culpa de tão sangninaria IU' Il.I-", 'gu:.s Mm' vacrlJações.' Unidos, tndos na 


A d t 'da b t Ih". L' ','
,U I Rio Oraodanso, ligado pela familia e I"') Iac~M quo jlÍ aS3ig~ala o tl'iumpho.o comIDan an 8 o a a ao ((.Il~rna,] : "O _ . - I 
Machado».-Commlloicando haver S!i!o~qjl: todos os lOteresses á sua terra natal, ~ni li. 't"" a ]{"publica , puriíic,d~ e !lonos· 

, ierida a pe\7 0 em que a praça do m~70 Ialie o e~carregadO de conferenciar con~ o Iti ,.lOja c pb nal para a gloria ~erradeira! 

l\aiv~ , deve ter, pemlm, o preposto da 
b"tardia polilica pelo aprisionamenLo do 
famigl,r;l llo l sidoro , o b)'scainho ignoranLe 
qtW se tornou. o iTlstmmento ela mai s repul­
s!va mall'adez. 

A perda do !Jraço·forLe do castilhismo of· 
f~ganle arrasta o tyIanno do Itamaraty a 
uma qn éda illevilavel e proxima, para fe­
licidade d'esLa pobre Patl'ia, que precisa 
de ordem para desollvolfer todas aS suas 
forcas sociaes. 

Se!'a o termo d'esta campnaha de I'oivin· 
dicações gloriosas e de impulsos patrioticos, 

durante a qual se hão oscripto paginas· do 
immorrivol valol', mas todas ellas rllbo· 
risa.das p~Jõ s ' ngue dos martyl'es da op­

. ' 
pressão a maIs degradanLe. 

Até lá ó preCiSO, porém, batalhai' sem
' . , . 

I 

http:dcspacil(ui.os
http:Jlfesq~�.ta
http:Comman.do
http:ilroz.ll
http:Guimara.es
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jj., EDITAES 
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51'. dr. Gaspar 
Df'lefJueia de Tel~ras e Coloni.a.. 

Ia Governativa; si ,aquelle chele, do mo,i· ' Ção 
liberdade o dos seus consectarios logicos stltmdo em satIsfação e p.ara dar HxpallS' mento"a Esquadra, aqui chegando, n~o 
t6ffi sido o ideal para cuja rea!isação não ha às occurrente~ ~ madl.aveIs .nt~ct'ssIJades <, r~conheees!lle a convoniencia da r,ontlnua~ T1Cl 11- ti" ,jfl. ti "rl lho.. A'An' 
medido esforços nem sacrifidos. momento pohtlCO, orlglnal'lo do posso dOj' cao do Governo, altenta a intelligente di I' .:" or,_em ,_v O,_'_!v _r. A._v.te - .. ,u:· 

A historia, tão antiga qualllO ella, acom· ~~c~pltal pel" !':s'lnadra Ex~e~icio~aril reço~o, que ha imprimIdo ás operações de Ino F'jnseca, delegado da repartiçao de ter­
panhando suas evoluções culturaes, rei;iS-, t·usLun.ÜI'lTleilte à sua CO~StítUHL~? [o: qtp, gu~rra e. 30 ~acto de e, ncarnar 0, ideal rovo · T·a.~ c C,olonisacn:o neste Estado, faço publi~ 
\ra eItraordiLiJ.rios commeltimentos para approxl[~ararn · se .as leglõc~ gau~has, ,i:;P lUC1?narlO; 81 n'alle, tal como so acha or- co OtltJ, até o dia 20 do mez -Janeiro vind ~' 
a implantaCM e efnorescencia do governo '1uaes, so cntao SClentes de sna oXlstenc"t lIamsado nao podessem wexistir os ,'cpre. '. , oJI 
de representacao, da, democncia, lo?o, o r,ocouhecera!U, ent~bolanrlo:so :~ sentantes dos facções belligeranw" do mBS- 1'0 a uma hora d~._tarde, em que serao 

E.' a le~dencla ulll'er~almente notad~ eIrr:a.IS p~erteItas o co~olaes r~[ ~H;U !JS eml'e u~1 mo m,OdO e de"~ompenhandO pape! t:10, 1m· aho ,'ta~ as respectIvas Ilropostas, nesta re­. 
a leI a cUIa acçllo nao looem o, povos, quo d"s. Este recllnheclmenlo c bom oxpre,s;r' por~~nto quanto desempenhar!ao n olla, partiC;lo aoh",-,o ahllrta a concurrencia para 
se acha0 iIIuminados pela conseiencia dos vo o caracterlstlco; alto,ta inoQLlivocamo il~ nao.'l9riamos:iiós, posto que reconher,endo ' 
seus direitos, 0. portanlo, flue, em nenhu· te a harmonia estabelecida peias .1Iinida\ a sua apLidao como o sou patrioti,mo "ab. apresentaCão do p"opostas em carla lecha­
ma hypothese, abdicarão de sua sobol'ana des e [orca d? mesmo Ideal. \ n~&{);.. aq"el!e, que o sustonta!'i:io, pois da, om duas vIas sendo uma sellada, para 

\ 

... 	 . 

amrmaliva . 	 Questão de i11udança do n01110, em pura thífiC11, de transes angustiosos para a' ÇO de traBsporto o lmmlgantes com as 
.-'\s suas tradições silo a.s mais liberaes eIperda,_ ma~ que poderá trazer como cons~· ,:a tr~a,. a exi ste nda ~I e d?l1s partidos: b:l.g<.lgc ns respectivas de bordo dos navios 

,'e{ulllentos; toem o seu culto, sous e"ango· qUilncla o JUliO desfavoravel do estrange l' ~' Ij)l'IalHstas e RevoluclOllal'los. a hospooaria ou qualquer outro alojamenlo 
lisadores e m.a~l.yres, 0, corto, nâo cüssai':1o ro, J?lgando-nos sem orlentaçao o firm eza ! Pat' ~sso de~emos Lodos flRCl'iticar, si o vil'.(H'eI'Sa, durante o anno de 1896. Ou. 
de ,or uma hçao pro{undamento fecundalde a"to~,. tanto for I"'CC" " , o qnc ""0 cremos as, ' f ' 
dos mai:-s Ullifbàn~\lii 6iemplo3. Por ah: ... alem. anda.o,o!i. prutestantes a [n'Ooeí.'upaf:i)es iudid d ut;e~ [1.1) p!'~!l;mi - ~rú5110, aço saber aos senhores proponen-

Depois que o arado .rep~blicanü fez Je~-I p~reg.ar que U' S rl~embr~s ~a 1l1:n~a rel~rcse.n · llliO ~·las id éas l e nos conVClleCrll10S. de tes qun Iwsla r~).p :! rti(.:ao serão ministrados. ,

1!IÍi.1II_...._IIII__I!!!!!!!!!!!!!!!!!~~~...!!!'!!!""..II!!!!I.,~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!'!'!!!~~~~~

IquerelJjos~hisn1atic~~, os P"Ó{eSí~nres.. ,nora';ti~~e9uaiqlÍer eompro~isso do
I Q,ueJun,lIo de )llstica e ql10vantagElJs Ilustre ,e henemeriío ahilirante 
poderem~ aulerir desta~ova; oncosnaç"'~.l'>ieIlO pára com o iIIustro 

Centre de attraccao para o qual gravita E:r~,do do mOlO de Clrcum5lanci", c .1Irartiils, quanto a organisaçao da dita Jun­
a humanidade, acollquisla da mais plena tr~ordmarlas, ~ GO,verno Pfovisorio ~,)i co.. 

i!lge!'encia na gestao dos publicos inleres· ASSIm sorlOO e quere,~do o Governo unI ti ImprH,cendlvel nos governos I'evolocio· 
ses o em seu governo, por intel'medio dos representanto destas lei,ões c outro dest" narles" representacão do ideal commum 
seus mandatarios, ";sl.do, '1uo abrio o seu coraçao para, frai Odos seus paladinos. 

"ob O-Ie ponto de vl'sta, torlo o conlinfln.I lernahnente,. ".briaal-.s, representanle."lU') A' 
u " . .., I'" 	 .....SsHn .no~ pronunciamos, som que d~ 

te amel·ie.no se ha revelado a gleha mais podem COO>lstlr tanto em su" nrgam,,",,:l') leve queIramos hostilisar aos partidarios 
leraz e prestadia, para o desonvolvimento i<jua~to na de uma ,I unta, nonhUlll [unno de da Junta, que consideramos nO,1<O' corro-
da democracia e sua fructificaCão. /pustlça hem vantagens podOi"ão resilJtar-il0~ l~igiOnarios, Ocom OS quae~ , excepcão feita 

Quom volver os olho. pelo passado ~o Ida destituiC:W do LJovorno o o'oaçM de". 'esta pequena divel'g' "; ;:1, e,tamo. do 
nos.a ostremecida PaIria e passeai-os polos Junta, maluné. quando alguns de s"'u,: ais pleno accórtlo. 
ultimos anno, de sua aI;,teneia polilica Imembros São indIcados para fazerem parto ' 
neco~sariamente !c convencera de nos!al deHa. . i,Só, compl'ehendemos ne.:;te momen Lo 

apparecer llo solo da ~atrla a pl.anta exotl· 
ca., que, na !u!a pela vld!l. h:tnrla a 11I0lhor 
Bomma de suas energias, ab3oJ'\'endo todos 
08 seus recu.rs?s. o. m-l1n?o inteiro ~.a~e que 
o povo br~stlelro SI ~1~ tido e contlOua ~or 
fortes molll'os de dor 11 prolcn(lados dia' 
,10 mais cerrado luto, nem por isso se ha 
degradaúo, senao demon,tr ado toda a pu· 
janca, na repulsa que ,etUpro tem opposto 
aos dOienorados, que presta0 braço forte e 
servem de ~ustentaculo ao estr:u~ho pan­
thcismo politico do marechal Flortano Pei. 
'010, o verdugo que lhes ha suggestionado 
in teresseira e criminosa oriontaça.o. 

Exa ctamenle a~ convulsúes que llem al· 
fecla.do o alTecL:lo o corpo social , pelo en­
~ r~dlOCalllenlO das diflore.ntes correntes d·e 
Inleresses. desencontrados e ua opi ni!lO pu­
hlica, ~a.o p~~erosos elemento. par,l ° es­
l!'alli81ro aJUI~ar, do q~aD~o somos i,;apazes, 
quandotrata·seoarêlvlndicaçao da nOS5G3,c-ta lr1~p.1P,nr,la .nag~st,lU dos neg,oa.os ~o rn\ . L l,71to . 50 nos accarre tar.1.0 a d e,il~~ 
dirtlitos e das n05iag liberdades concuIc.a- muns i pOl'. CU]:! dJrecçãn 8a.O Igualni';)?" ~õi l flue '.0"',)5 (levemos c xco njUl'él" I c;..tq~r· 
das; eli~s , alem d'iito, lev.antando o cara-!II'~St!~n.savels. . . . Id;~ qualquer sacri1ic i"o. \ · él l c... '::1 O.1 

cler naclúnal, 0perarao a mabalavel COIl:30- r ~lOgllem, ate llle~mo no regImen consll'l _' ! _ " 

!itlação dai in~tituiç(H) :3 , por importarem ItuclOnal. a _de :-õ peito do presidcncia.lí;:;mo, ~·{(~ tlU((o~, conqUlsLal',,"! !11 0S a LllJ er~l:l.' · 
uma advertencia, palpitante de sab:DS CO!}· p.odl;.rá serla~lei1lO dllvi~~r da alta e dec!· d:,! ,(.1J~~ggre~'a~~.',~:-i. forllncaremn s a lo a is 
5 ~1.,hO~, aos fUluro,S gove.rnante.s .. p~is sual.Jiva lnnilen;;:~ que.Js m.l~!stros e,~en:.e1.~ ~rn, 11 fU'.'·, ".d," Ol',!,les:,t(~, ,~e ,'llle ~o !,OSS~', I:, r 
\'lc:tona, ~e~os e'peran~.as) COinCidirá CQm l~dos os assullljJtO:; pollllCO -- a.dnunbl.ra- 1l?liCI ,~ , se l,emo~ .:éu.) IIldefp. l1 sa vels uI) 
ü e.xlermlOlO dos despotas, ltvos--. IClllne ~) e lesa-patlltl.. 

Vu e iipportéi. · ilos o derrama.mento do A:.;sirn lambem tern pensado o Vice ·Pro - Felil~1ente , :l!lima-nos a convi,c(;ão d:~ 
sa,I.~guC. s~ off~r~cemol~o elll !Jrul Ja redl~m - siLlelJte do. j-:stado, apelar de l1~llili) cioso1r!~l e t~H.l,OS os . .fa~.Lo l'es " l'cvO,luCI?!l:1l'io:: 
pçao d ~ l atrla ? . ., pel;-u~ r.onsrueraçõcs quo .1 OSI./\ ::;;1 ,) deVidas, I~i::I.da \ C l a maI S LI ,tb:l llhLO, pOI apel'l~l], O;:, 
~ue Importa, SI por u~a .falaI1l1ad~ hl s- em vista dJ. attillllle do parl~do Cc d!-Jralista, Ja5:os que ~s 1~le s lll os se.lltlinOllLOS e J(l('al

tOrica I) saniuetúrn suhslltUldo a agua lus- qUf'., con '; OCi iltcao :-::eu passado, fllli1c a na,_ hao e,.;taheleel.tol'flLI'C SI. CpOI'!jll fl r.-;teja.... 

trai !l IJ u?j;tiSiiiO d G5 pn;'G:-i bem r!ls cido.~ I ~ara. [}U rctr;.:.hir:i 3U~S e!1eq~i:?.~ e!!~ pro! tb !mos c0rtos ue 611i.l conciliaç~1.o. idell ti dad i~ 
p(ira. a l.lberdade?,. ,. , 
, . l'ef'~lInl~mOg aos InVlcLos leg lOnanos d.o 
:", xor~llt) Llbertador.e a e~.sr.s bra\'lj j marr­
!lh(~ln ,:" que, em Villeiaig~oll. com r) e.p 
t!)lla a p:1,~te em que tr.em agido, háOescn 
ptr! .a.s :~!.als bella~ estr(l~b,e:; ~~. um _paclna 
epleo, ~I aljlum IO sLantc :;e!llllalll-.:'IO €-IlLI­
b.lados pela. persfJ(~C lir;). da. rlerrla de _sua~ 
vulas, quaolo mai S do derramarn olllu do 

sar~~~I~:;lils~ ~~'q~~~~til~!~ "~üll es, enc;Jnlrare. 
mos \"i ~ !umbrcs de quem receia uU se qup.i­
xa dI' :-<tcrifici(ls; ao eo ntrario. quallto fIla.i­
or O pl'rigo mais inllarnrnado e Ll'all5bor­
danll' Je valor encontraremos os seus co. 

rações.
O tfi:lmpho em bem da Patri;j. é o seu 

Objl!ct : , ~ J. corno seu heroismo a abrwgaCão, 
extrellll; de qualquer outro interosse, é a 
iua sa g.ra.ção. 

Diurna.menle silo estes os factos que 
abso\,\" ,;n toda a DOas2 admiração, nos lo r­

. .fiti canl Oespírito e nos ox~a.glam.
E' la, timavel, !J0r~m, quo, um elernenlo.gl\,'\ quanto as, e!,beracões rel.II\" • dI ' 

perLrbadu;' procure rnín:u e conrel!ír a 1r~t,çao:das ~)\ler;çü~:; (le, ~I:er~a. '"10 c.ontra 
concordia, qUIJ devo, existir entre todas as: puem ~.' ~r~~~r~s,~~ da mOl~ .Hnl phose do Go 
facções revo!uC-ionarra~. quando todo O es.1 no Prov,s? ,,:-, ,} ~ma .JUflt.... . . • 
forr;o deve ser empenl~at..lú para estreitar i J~stJ.s ligeiras con~ id~r~çõ~_~ nos Sã? sugi lPO :tllS0 do armas de defesas e reslstencia 
os lar;os:. qn.e no me;.,mo ideal já a, prc~dc.1 ~~~;~~~pCIO 'Iue a rc'pMo amda se .alla e I~ lqi'ca publica. 

ConlnbUlrpara t.o pernIcIOso de,olllace, l. .. .. ' _ I' Foram poslo, em Iiber 'I' de o m rinh '­
./ púl'que -'? ' ; ~; I n:ic est1vesse a testa ~a,admlDlstraç-ao , '! ' . \ a a 61 

Para a-traosformação do Governo Provi. ! um Governo, constiLuido por força de ci,.; rp da armada Maooel Soares e habel Cae· 
'OrlO CID . J!!!!~ Gºv~rn~!ívª, conterma Icumslancia. logicas e na mais complela ig· I t,~na, , 

, 	 ~ 
~ ,...... .;... 

., .;11 
.; .>--r--,J 
" ~.. - .J )J ., ' ~ _~, , J' oi . 

tao o m.eslll~ p~p,~l n~ .a~~l.~l~straça?, ,'10 que ~la cO!l(~Sào. parLidal'ia c (!a unidatl c todos os e!claree.imr.ntos que forem praci­

pas!lo quo o.:; . 1011I1~lro!l l(lpl~:;t:)ntaf? seCldl· de VIstas c qne Ilerendcm o ~etl trillm pho _ .' . , h, I. ~ 

darl? ~obLI\'amenle ao l;helo do boven:o ' l Ul.o indispcllsavel aú~ t..b~~li r]l)~ da Patria: ~o s p.~t~<l _asa (lIB :snas propostas e quaes as 

I ]) ~!1I a. sua. campanha contra elle Ca cc· ~~ oP.r~rtunida,cle, o govnI'no é um ro s- condlçulH quo uerem ler os contl'actos. 
leu~~a por alia. ., l,o lI lml~11hmo . eY1\:aLlQ.--tlt; immell sas llif- Delogacia de Torras ú Coionisaçà.o, Des.. 

Nao queremos lobrigar o esta razao Ulll , I,euldad es c cbelO do lodas as responsa- to ")~ d D b d . 
,entllllonto egolstlco, 4ue nao 'o compado- bilidades. no, ._1 ,o. ezem 1'0 e 4893.-0 escrl­
co com a delicadeza do momento e 110m ptural'lo, ,TlUO 11 cndh!Lusen, 
com o caracter ou Inlllllos do, veroadOlro,~ Que todos, ,juntos a 011 ", se rcpresen­
confo~sores da fi r9d~mplora, qual seja o tem, se (( agrupem, se iJe ntififtuem ) se 
ua valdar.le pa.ssoal; üao qlH3iem OS o nem co n.flln!.~'\m no mesmo desejo, nrt me~ma I 
de.emos lobrlgal-o. asplraçao, nos mesmos esfo!',:os, eis O 

A razão, porém, não procede porqu,\ que dcs"lalllos se realisc, c filiO 110 el1­
não estamos em um perlOdu constltll.Clona f, tan to se r,.!. e l l~ J11 e ntarISStmo na s l lllaç~lo 
elI! qll? ~s mini~t:os são agJnte:-; /nascid (!~ 1 dolOl OS 1 que atra vessamos )) 
do arbllrlo e confiança do I. ·he{e !!~ Gover' l, A co nv erg-e llcia das CI)I',;as fl ori :lI! : t, • 

no,--de que~ São mer~s SeCreíl.aflos. m~~ s~ e a unidade ' de se u ob' ~cti'" .- ~ s .. a,s 
em um pOflOdu revolut;100ario, (:,cm .q~~<·~~t,.:··'b(s elcm cnt~s ~l a t J;l ,Vl:,',S<w,t? tlIU~ 
le~, roproseo.tanJo as ract;.\loes tle:n cUJa rU.rí;:'\~1 1:' tem f:;iclo oppOS~~I;'1: If~~~~l~J~ { \~~'I~~~ 
pro~all~ a v.lda ~over~larountal, 't-i.c~m 111rc,- gClC illade das noss<l s. o Rell J'racei3f.l , _ 

revoiw;iltl, ( !ua~S4Uef lji1Ú :-iojão /I. ~ aerifi· í ~ ~r, ~'i~.;f ~~: (> lIoi:l'L P,:I'.'l :)p~."l_ I'l'rn d" !'~)d f>!" 
r,io:l a. friler, Occ.orre, ainda, qu o ,., Gover'I" dl c!.ado/'J 'JIH: I~ ();'; mreheIi.a, fi fjllP. Jú vc .... 
110. q!la! se af'.ha cOlIstiluido, é li I !Ullilu ~n,)s He m r.S[l II'!tO, ;ql!'Opri :iIH!n, nos ,ia 
Ill ais fae i! fUllc~ionamHnto, e, p"rLa.nlo, IlInngem de um IH)fJln. in g!p_~) nma n;u:.;To 
filai:; do porto o b ode(~e as nocp, s~!,; ulcs da .:lova ([tJ(-! se I!;vant.a co rn o UIll homem vi· 
o('.e asião, as qllae ~~, ordinariamellt!' . prnci. 
~;1o de ur r.ru nlnsoluç-ãO , que llO'H '.i' rnpf[~ a 
juuta pod~l'a Jar dar, pOI':'ú pOlk r fazel-o 
colicctivarnente. 

Alem d'i ssn, so ndo cúrrent9, qu :'. ondo 
se verifica a rn eilna rü.zão, se dev l"; rá pola 
lei dos co rrp.lativo 3, por coharenci.i, appli­
car a ITIc ~ma disposiçãO, par,1 h;tvt'· !g"ual 
dade de representaçào, corno a i ; lIagin~. (I 
os protesta.ntes, bdas as vez.es qn[~ , outros 
Es tados arlherirem á revolu .... ão ter;'iO o rlj.

" 
reito de u~puta.r um reprosoata nln para 
Lajobem fazer pa.rte da Junta , q Ui'. assiiú 
tornar-so-á. um orga,lismo cOfllplh.: :l do , do 
difficil nlovimento e acçào, uma verdadeira 
Babel'

A uniuade de vistas Ca scelerid:..: de Axi­. 'fi ; d ' .. ,. ~ . 

J~~oro~o ~ s~,~ ~~, (i lie .1c?J'da e sacode, ::. 
~... ua c:l hellell(l , \CIIIOI-cl. qual a agu\(-l, 
tjue acaba o l!'al,a!h'J da muda c: nrguoJ 
~Ufl. S aza::! novamc:!Lf~ c lllplumadas, el1l:a­

~'!i~'l~~II~Ol~~;~h~ll~~~~Oe~~~l~~I~~(O ~~e~~ I~~o;;~ 
altaneiro e SLlSP Oll :-j<.lS p :~ los espaços se m 
tün )) , Sejamos unidos, c es··.; as aves l'as · 
I.e iras, os inimigos da Pall'ia, serão bati­
dos, exter!ll inados. 

Só uniJos seremüs victoriosos. 
Só unidos seremos 08 Chrislos desta 

fiova rt:~d emr ç{io --a 1ibel'taçlo da Pau'ia. 

POLICIA ESTADOA L 

No dia 28 [oi recolhido á ",deia, por or­
,~em do cidadã.o Dr, Chefo rle Policia, ° in­
{IiVi(llIO do nome Antonio Gomes Ribeiro 
;. 	 , ' , 

o fornecimento de 	 objectos da 6scriplo ' 
d' t d ' ~IO 

para o expe len e a reparllçao, a'Slm 
como para \)s fornecimentos de alimenta­-
çeo aos immigrantes alojados na ho,poda. 
ria do Sacoo do Pa j I 

h d' f ro OU em qua quer ou-
Ira ospe ar,. que se erear nesta capilal, 
comprehcodondo os mo,hcamenlos e dietas 
quo for~m precisos aos enfermos e para o 
servi' d' ' 

{ladão :\Iinislro da li~azenda do Governo 
Prorisorio, s~ rá \'cndidaem hasta publica, 
lIO rli. 29 esoguiotes, á, II horas da manhã 
urna parlida de as~ucar e outros ·genero~ 
depositados 00 armazem a cargo da Capita. 
nia do Porto, sito á rua JOão Pinto, 

Alfandaga do Dest(,;fio, 27 de Dezembro 
de ,1893,- O ,I' eso:ripturario, f'll'nlino 
Theolonio ,la CO,lla. 

.Junta COlllloc.'cial 

De oroHm do cidadào presidenle, laço 
'publico, quo foi installada e acha-se func· 
eionando no predioa rua João Pinlo n. 13, 
a Junta Commercial d'esto Estado, 

Deslerro, ,I' de Setembro de ~893.-
O9Ilcreta:iO, João da Silva Ramo•• 

_'_".__ 

TI'urt~HO tln .·orl.o 
, • ' • , 

DOOldem doc"dadão MlOlStro da lIfari· 
nh ,Lhr.a prohlbltJa a navegaçào de quaes­
quer embarc.açOc8 depois das 8 horas da 
noite dentro dos seg uintes limites: 

Barr·a do SlIi o Barr';). do Norte. 
O 

s contravenlbres ficam sujeitos 'ás se· 
gllintes pena;;: 

la Perda da embarcação; 
211. Prisão por tempo indetermina.do. 
Olltl'osim lieclaro que patrJ.o a!crum de 

~ 
embarcaç~tO poJorâ levar passageiros para 
!) continr}ntc sem .'ífJ.lro-fOwluclo passado 
pc I.. aut<i:'idad", policiae, fe~6raes üu es­

tadoaes. 
Os contl'aventores ficam sujeitos as penas 

acima na partu quo lhes poder ser respf'~ 
cti\'?mente applicada , 

(~ap ítanb do POl'lG, Desterro, ~4 de De­
zombro de 1893.--Don:al JIelf:hútde~ d8 
.~ "!I.;q , .;~ teuclILe l:.apitào do porto. 

--__ 
.ALFA~Dli:GA 

LEILÁO 

De ordmo do cirladao inspeclor interino, 
~f~ filZ pubiico para conhecimento dos inta­
rt\5sJ.do~, que em virtude de ordem do ti ­

http:rt\5sJ.do
http:indetermina.do
http:valdar.le
http:elernenlo.gl
http:e'peran~.as
http:e,~en:.e1
http:p.odl;.r�
http:neg,oa.os
http:fecla.do
http:amel�ie.no
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OBSTADO 

I 
Alfande'l" do Dest.e" J'O I AO COl\tM··I{{.;.<[, 1 ,ro....._-W...._ .........."'i6- I
 

!: 
'1 

1 
I 

.UBSTI'~mçIO DE: NOTAS . I o abai,o as. ianado tdr.';;",~ ,O commer· !Z ' ADVOGADOS , , ! 

I ' ,De ord~m dO' ,ci~Jadao insp~cto~ ",terino, CiO, el!', geral que nes!!!,' d;:!~ t"l.passou à;1 FE,Ri'I:" .\ "'l " C A LDU,il lF i 


faço p~bheo _que S. Ex. ~ sr.. Mtnlstrp da sua mai D, Velicidade ] ' iun in' da Costa de , J': '
I FazeIl~ª ~o \ioverno l'roVlSono .om ordem Trompo\rkya sua casa de·/,s.sr,d;>, r. armaJ A'RlSTlD 17" "'!~LLO ' 

n.4 de 'St do corrente, pl'Orogou o prazo . ' " . . " , ' a " ... '" .I f., Vü:ndc-;,;o UIH ",.n bom 
para a substituiçao, sem desconto" até 30 r~nho sIta ~,esta ' capltal à rua no (vmmOI-I ;, : , Praça ;ti ue N~vembro u . 2 III c st"",10 , proprl0 para hu­
de Junbo de 489~ e com o abatImento, CIO n. >l5, livre 6 desembaraçada de qllaes· ii , (' íI\ pressão do pürl ooico,pOt',/ d'abi em diante, na~ so das notas de 500$ quer compromissos,' ficando d'Na em diau·! :;:.." ~~_.:..._SOB~:'_~._~~___,, • 1­

' i . d d ·OO~OOO 	 " or_~__ -- -----~~=.---~ f)reço ,,"JIara't,SS1LIl108i 	 d'''-estampa,de200$ a 6', e,... teácarao dàmesma sra. todvoacüv.\oi ,. .' . ' 
da 5', de 50$000 da 6' e de 20$000 da assivo da relerid:. casa. " " ,', I~"""'--«--"'''''''''-~l Para info'l-'·'1f!a,;!Õo~ ])'<8 

, . 
7', como amda de todas aquellas que fo- P . . d n' I~ J)'{ I"i' ANCO I mm ." jl ta. 1'YPog:"aphi~____ .___.._____..._".' 
rem carimbadas pelos banr,o.s.ilJlJ,issores, as Desterro, . ~8 !le Outubro e 18va . ..; : S ' MEiJlCÔ J~ OPEll:A:no-R-' a~ 

quaes perderao o valor no fim de Junho de! Edmundo de Trompows"y. " f" . I'd di ' d h I 

489~. , _ i ~5~OCta I a e em mo estias e SOIl ora fi 


Secção de Contabilidade da Alfandega do I F \' 'd de' Firmina da Costa de Tl'o,n · 1~ h·interno d.a ~ac~ldade o Hospital ~ 

Desterro em 26 de Outubro de ~893.- O e leI a . I fi} ~ ae nlarmha. [1" 


4o eseripínrario, João da Natividade coe-I powsky .dorel..'a ao eom,lIlercro em. ~ra,;, .~ lto'ndo a chamados na pharmacia ~ ENFiUtMIUIUJS
!lto. que continua enearrellado da gerencI' , lI-! 'I Elysell o da PI'a,a II 
qnidação da sua lo]a de fazendas e armaI I" 1. , ' ~ Havendo necessidade do contratar.se en ­

GUARDA NACIONA!. . linho, a rua_do ,C,ommerc.to n. .26, seu genr~1~: ·.:r~,~~o.~)t'~"~1.l a~l' farmeiros para o serviço de ambulancias, 
AlI t 1()De ordem do general commandant9 em o sr. on.') Lolifamen o. •. . (~~,," e-. <I>""I>~6-.~1IH1HH~·. 

chele da Guarda Nacional do Estado de Desterro, i8 de Outubro de oI893. , Fc· ~' iJ[.' . •• I I" . .11 fi- \ 
ean~a Catharinafaço publico que~cão sem l'il;idaãefo\/'minadaCostade:fI'Ornpúws!cy;\: ' ~,lllHC 1 "",1 lO , 

ffelto os despachos concedendo Isempção . ' 41 dá lieiJes de inglez e alie mão 
do serviço à aquelIes que allegaram serem , . ;, 
Gommereiantes, proprietarios de olicinas e r"""" - -----; 'I :1Pócle SOl' p1'Owmdo no ParthenoH 
outros estabelecimentos commerciaes ede ~ CASA.IVlENTO CIVIL ~!. Catha1'i1W'llse 
industria e ~iiO terem pessoas .que os sub- i 1 Õ ! ,~, .. . 

1 

tQ~uissem, VI~to coniO ~stá. verificad.ü que a H_f 8EAS-COHl"US ~ l :Qj-e.*-S--.,.-tW-&..--Q-.9( 1Jt-~ ..~~,.~ Q--&0 & 

leI não autorIsa taes IsempçOes, aevendo ED. SALLES WI '"""r'M_""D_ ~~~ 
portanto novamente apresentarem-se à 	 I 
seus commaodantes. 	 encarrega-se do preparo de documou- ~, .. ÀlI!t~ UN eJOs I1al'ricas lHO ldlos . 10$000

d 8 3 tos para ocasamentocml e requer o~- i!i ! .'J___ 
quartel-General 2\ de Outubro e 01 U, iI'I dens de habeas-curpus perante os jUl- "! -r-~'--- ,~"...,-.,""IMeias ba.·.·icas 90 kilos, 5$500 

-Calelo V<cenle CoolllO, tenente-corone zes de direito -inclusivo o federal- e I! , \ '?,"'I'E:f:'q!"'li' ~~SflcretarlO. 	 ostribunaessuperiores,ac~mpanhando !i I ú i~J llD---- I Oi recursos até o colenao Supremo li i r 1 ti 11~J. U 
Gual'da Nucio nal B Tribunal Federal. ~I 	 I.: 


h I · UuaJoãolloillto n. 19 ~ .I 
Deordemdocommando em c ee laço ' 	 , , BO I\ll HPt'JGO ) 1 CA'PI'jllL

publico para eonhecin;tento dos interessa- ----t-c_oplOM ! ·i l lu l I/ H
dos que a Junta medIca de mspecçao só ___ ____. __ ~ I ' 

funcClonará quando fór annunciado. i l'or causado mudança para o fim d'csl\J 
Quarlel General, 2\ de No.v.embro de Bernardino Varella perle ás pessoas a! an!? acha:se a venda o est~~eleciment,o do 

1893.-~r~ano. Vtllela Caldeu!]" Ma]or quem tem emprestado, ha la. l'go tOl.npo. h-I abi.IXO asslgnado, Sito no lubarão neste 
SecretarIO ntermo. nos folhetos jomaes ilIustrados graTOra Estado, constando de: uma casa de mora, 

,-----.- ", 'dIa, rancho pal'a trabalhadores, eaza de 
etc. ele" queIram brevemente devolver .madeiras, uma rnachina á vapor da força de 

"outo de loh'a Ih'os; e ás que silo·lhe devedoras de peque , 30,35 cavallos, uma cerva vertical, um. 
'~rnando Gomes Caldeira d~ Andrada, Ta- nas quantias" pela agencia em que se !la Idih horisoutal outra, circular com correias 

bellião do l' olicio nesta cidade do Des- oecupado, hajam lambem de salIs(azcl.(), trapsmlssões e todos os pertences, bom-
terra, capital do Estado de Sauta Catha· , b'~',' l .ap,;," etc" tudo,em bom estado e oI 
rina. .------- pie~o modieo, 

Faço saber que pelo doutor Duarte I'a- ' \ I ' 1'()i\i1~ll'{i[il bs pretendentes para todos osobjectos


ranbos Schutel me foi aDl'esentada uma le- 1 \) \,' _, H'_ ~ ,j U ', i m~ncionados ou parte d'elles, queirão diri­
tra para ser apontada por falta de paga·1 .. -' , '- . i 5í~-s8a Rudolph Krause co ~rubarão. 
mento no dia de bOJe. Chamo ao aceItante O abaIXO asslgnado declara ' que vendeu I I 

. RECISAST:1~~r~d~~eEv~~I~~ ~1~g~I~~ ~~e~a~lr~it~~~~:~ ~h~~~ti~~~~r~~~~,~~~1~;'a"Bee~:~t)~,n~:~~ed~ I~
por que o não fez. desempedldo de todo e qualquer compro I Jgtl 	 I E

Destel'w, 'i1 de Dazumb."ú de ti893.- mi!so. .. 
Fernando G. C. de Andf'!ltla. I 

Outrúsim, pede aos seus devedores o ob- de 
l1 Õ., sequio de entendóremse com o mesmo !DECLARA\A tS seu irmao, que está autorisado a cobrar ~sta 

----- quel amigavel quer judicialmente todas as II 
C ' Isuas contas,Ao 011'1111.8r010! DMorro !OdeOutnhrnde~89:t , II 

! Nuno r;"7n,1. IOabailO assigoado faz publico, que pOI 	 : 

Iforça do decreto n, g16 de ::!4 de Outubro ------ ­
de ~890,suhstituiu a sua firma commercial 
de Aotooio J. Brinhos, & C,, pela di- j ~,~~~~~od;.o:~;~e:~~ro~odaé g~~ami~~õnet;: (~olh:~'io (~am(Wslr(~I ­ Iconta proprta. 
consigoação. importação o exportaçao de r; 

Desterro, I.o de Novembro de 489:J.= ' ANTONIO JOAQUIM BRINHOSAE 
A_VISO 

Tendo de liquidar mau negocio, pessoa 
meus devedores o favor de ragar-mo sou 
debitos o mais breve possivel. 

Desterro, 7 de Novembro de ~893. 

JMo JlfllR!oel Gonsalves Junior. 

Nesta typ~graphiainforma-se , 
a quem precIsar, de Ul~ homem 

' 
A abaixo a~signada, directora e.professo-I 

ra do colleglO Campestre, partIcIpa ao~ 
pais de seus a\urrmos e ahlmoas ,que, d'/
dia 3 de Novemhro, om diante, as tinias d, 
seu eoUegio funp}!onarão no cha!,et á ru: 
José Veiga, onde espera encontrar a me"1 
ma benevolencia:,e acceitação de que te lll 

vendedores para
fi ih 

O a , 

sido devedora. até hoje. 1)0 exercicio dp ..N',' s!a typü!I"aphia 
sua profissão. " '-r os US. 246,248, 

eump,'a-sc 
251, ,253, 272, 

Desterro, 30 de'Outubro de '18,93 . 1-' 2 -74 e 375 do (Estado.,-. Paga - se 
H"ERMIN,IA FARIA DA ,VEIGA ., a no l'éis, cada UIn.I 

d!~~~~~~'.~it:~·, ra l ~ al·i~ ~j inerva 
~ d e par to" i" ~~I Vende· se a bem afreguezada e muito 

forte e disposto a accmtar tOdol Dl\. ALFl\.EOiO FREIT , I ,(l , heQl montada padaria oa rua Saldanha Ma-
o servico de ('ue o incumbirem. ~ Chamados O consultas a q /. lquor .,z, jrtnbl! n, 6. tendo dms fornos em bom esla­

, • 1 b ,,''Ií4hora. I " Ido dn, prestar serviços. Quem a pretender
Garante-se a oa conüucta do 1'~ l\.OATRAJANO-4G>rJIIL Jlrlja·se á mesma para tratar com o seu 
mesmo. • ..~... - y, .r0l'l'let'I'IO; , 

. ! 	 ' 

'I " 

1 	 -j.,r 
,( J ~ 

pedo·so aos qua uosejer~l servir, àirigirem­'" se ao dr. Foner, no Pal'lhenon Catharinen­
" se afim de reali~arelD contracto conforme 
: sua capacidade. 
'f •_________... ___•__

' 

~IM~NT~ BJ'MANO 

J',Uel" Filho & C.' 

--~--, --­
~ ,\~)H,1 ~~' ~ \'!1;1 \~ (~ l
ll!.,i ,i ;!i \'~" :,\ , 'I. VIi). \ ,€ , 

J \\l ~ • 'l h J 

Tem em depos ito grande quantidade , 
Fal'inh<l de Lrigo , Carne sccca, Batata< 
Milho e Alfara, 

Estes ganeros acabam de chegai' pelo 

YapoL' Jl a.lvin a, e são vendidos por preç?s 
l'asoavelS, 

i 

~ (; n ua d~, C~un'R.nel~cii) 1~ .. ,., 

SORVIJ1 
ue ral'ias [rl1ctas, .f. ~ 
ti as 7 da tarde: na ' 

õ I(u;'''; 
/ 

http:C,ommerc.to
http:contratar.se


ca 
1.1.1 .....
-


I 

·BANCOL.UNIAO DE s. FAULO "I 

-----·---r;.- -'~~-;?·;3· ·---N--

S.II.:CCA SOBRE AS SEGUirHES PRAÇAS: 

Itlo de· 

.i\._~encia.s: Santos, C.ur.piÍla.::-;~:: eral'n, S. i:arln5 do !'inlia l. S{}j'lIe,,;j,; \"',;· 

. . 

ApP~9v,adó~' e , ahk:; :~!ldb3 7~ei.~, I~ , ',': : =~nrii · 
/ -Geral de Hyglene do BJo d.e JaneÍró ' 

Xarope [o Vida de Rautol' No. 2. ", -- (j t' R t . 
. ;0alJa,oIJura IVO de 6U ar 

/
(,~ 

..] alloi .ro-~Il a ;):!!(',;:,-;l:!" 
São' Pa:ulo-Slla matriz. - , 

rão Preto, Ilaliba, etc. etc. 
Pa1'aná-Sua Cain fili . 1om Cnrilyb,\' 
Goyaz- » » » 
Pern.a:n:l.buco-3anco Rmi~~fH' H SU I\::' agc-Bciaf>. 
Rio Grande., T-"ort.o A:!egre o 1I.::l"'-:;31otas" E:.• JJ('.•t ; 1::-~ HI3 

pu~lica de Brazil. • 

-·'r " . 
Desconta lct"'tra!!!li da "terra,~ol:n("'o S .. P a.ulo e Il1f., ' .E­

:Es"..do... 

R .e.tlli.'-"a. elD prc~§tin:l. o~ !l'.t:'Jor-" l~_""t:tpa C~ e-n.} e01:)l,:1. C~.:rr , 
ren"te "00 cauçõe§ do 1:1't\.11.105 00 hy"'po"tneeaD'> ~ara.q, ·ti,"'1 
das. ; 

Rec...b ... dlnTo.alro a !· , n. ·'pr;'-;';'iO lla~ se§il;uhlte", . e~.~ -
dições: 

Em ceú\:\ vorr~ntQ ôe mO'f imentos ';',')IY! l'Hirarl a$ ii\' r;.;~, 
P!'H' leUras:l oraz(t fixo a fi rneZ6 1 

, ;, 'l!} ~ 
~aJ2» 

De~u:erro. 15 &11 Julhe, 

b.C\::~~.~ . : ~.. C'l ; da !!. ~,rO!,l,~ ~'; pJant,~~ ,e/a., j Z~.!' pa~~ ,~.l. ~,~~ Go.nfll ,(~Çãq, dls~~·nin :-..dÜ u~·~ habil _pl'Ofi.,._SSIOO'a·E!XPEDIENTE..Das 10ás 3 l ,V.I ....t,~~ ! Il!le Ja .L ~.bt!.l!Jnu !1,,::.,.::.ui~n(la~~. Ol.,l !I~;:.rmg jft, 1y.[a;..~.1i.· D 'riza:.r.-t -&.RO.~er.,

" . 
AGENTE SUB·AGENTE 

•JOÃO c_._G_O_U_L"'_"_R_T,____i_'._A. DE PAULA VIANNA 

i) ;i l 
ti ~ ~~ I 

ô %] 
;~ i 

de 1893 

. ! 

TONICO, RECONSTiTUi\TE, REGENERADOR 

d "'" < RSA'"'\ TI ·t.f··';..... ·· !, l~1 \ ..VINHO. 11 L.C,:.L .IA. l 
.. DoofDr MOUC ELOT, dôl Faculdade de Pariz, 

...,..,., ~cto ê recQr:HilH.Il ;I! .. t!'J pU·'lil.S hutOl'idades medioaa maia 
0,""" .. pesso.a~nU,acadas du ol: .:: ; ,J.,I<i,;, pr.'r~n iQ;lltG da nllt1.:re;a do tu..., 
~,~, ou casos que nesúeZ!~;\",J a \'ct~onstl1u! !.~8.Õ e J:e~neJ1!OB6 do 
orpaiamo en~ecido. 

O 'VINHO Q.e MAnSA dQ Doutor lU, ; i~CEL(}T, w:tú;a "circulafa6, lfll!riU e 
~ '" !u~e di9.J1i.-f-i-t'(fS, r''J(),~p';r(J ~ , ;, (;lI'I;({,S (,! ~It " \.l igar t 4. saude. 

-c.- orande suc,;cesso . ::~()nHJ.I C1 ;d :I-~;~'- ü 'Y1X ;. ~O de MARSA, no neb1­
-, Altemia, clllorosls, Cacnex i::, Fluxo JW3HCG, Il'l'aquezas edebWdadea 
JIIIIIPIfA~ de d(ler\«::l;\ ,--:" 7irl~s I). I.'>ou: !!.:lli d6< ~... ~'.~. é (!/l,n et;'Jrte~ t, ~niÇC); . 
~Dt(t lO reQ'~neraci.or per ';:.,.Of.j[àH4.ia o 1 .;~is pad4ro80 e d.t ~ eUka­
........ coate&to 

ConNUGr CIo tcDUI 4tcom.pani~1Zdo ~ !JtM'nIoffG . 

B. 'ftVIEN. Pharmaceutíco de t· C18888 

Boale..ard. de $1i'tisbourg , PARIZ 

B ~~ TODAS AS PiiARlIACIAS ~ 
, T...... cooItIoM com as .&..~ 

, ......~ rOi"fkG?>é' ~.~ . 

.~~ . 

. i , í1/ . I 

1 ,~m BOI (ÜMUX. fi de ~j[~,rCh.l .& .l>~rod.i~;;!ú A~UlL!.~t~ ~,o.,.: ",:: . : .. . .- .," . · . ~~,t., 

\'. SentI? nosso principal euidado act)w.iicionar oem 05 00 'SOs gen.ei'(jg i:fll0lll&rQ OS;.Lanoa.:·' · '~. 
~ IrI~ propna. Brevemellte far emos u!Daex·l'u~ iç?o. fram:lüealld 0 1:0. s.'s.a - fabrir.a :-'0 ' ou· ... ,L.~_I :bliCO. . . " ". ' • 

_,I' I~___ A Vieiru & C . ',~,)i 

;\ \i\O i)UBLICO Chill;eljli.i(I -UiÍlliI~" Ct(-!; 

i ·~:.;o abaixo assignado tendo de retirar.se 
. para fó ra ·destc Estado, traspassa o cont". 
: cto de arrendamento que po',sue ainda por 

! Si1tS annas e mezos, d'uma Ghacara corn todo 
\ o necessario para uma farnília ', situada no ; 
\ ' mel hor o mais apra"j vcl locai do ;iITaba!de; 

·i· do Estreiio. 
: ,r.l'am b ~ni. vtúHle ao mesmo pro tendcntn ' 

'1. ou a outro yUaJqtHH', todos os seus move i:;:'
Le ute.nsilios;dc priw c.i ra Cjyali(~ade ~~ om , 
I,! bom I.!~ad? p .bom ass l_m dOIS a.lllm~es, rar- i 
Ii roç~•. c~rr!nlws de !naú, ,arl'{l.\Os e ou~ras : 
\; rnud,as COIsas neccssad ad o do utilidade ;
fpara quem niorat, na mesma chatara . ~P lldo 

por preços ,'csumido5 e ,hnl"josos.
\.. Pa,r;l tn~O!'lDaçÕeS corrfy~abio Far:a nestaJ 
I.C..ld;),~ e l ou CO m o annun._tla. nte em sua resif 

\ ,. , idanel". ', ; J . ., 
I I " <>~-'l: ' , . , / 1/toma; Coelho 
I _ ' .Cl --.-.-..__--i_,_________ 

~ 'i .i. í!r-V~i .~: .) .~~":ç A •.\I . , ,t ,~ B(' lIA 'í l-

I: i. " '" Q;J~ [ !li. 1(/\ . 1 
i I . 
: [>l'esti' typographla infurma·se quem tom 
avonda ] ma bussola, com os competentes 

1pés, em orfoito o~tado. para ,rabaltlar de1ongenha la, bera corno um par de cor an 
'J 1tos, par, mediçl'"!, igual mOnte bem : CO!!1" .., "",,.. I 

" .J .1 

'. , 

I 
I. 

" 
] a.ac~edl t,l< l.l m.,~ l ca 'c .... oroa . V1oa.gl'e branco J) tinto . Li co l' Ile guac;o:eacaIJ, meatla 
~enc~ann ~ .cI~ tJlverS,.,~ (plnJ idnrlt'.L Cil;;a;;0 :,);; divel'sas qualirhtdes .R,hulD, Fer­
ne.'!J~ '\1 e:-~t~"1u,~.n..S' Arrla.ro Vecelll, dil,Q '(l a quina, Bitter dl3 diversas 

1J l1a !ld:i deS, k.ü;~J e l . . .;.. r.ill(. . e B.ntre-fioos, Anilde (!I\'Gl"5IlS qua l~d adc 5, Xarop o~ d~! fr u i~!il. . Is'
hespa[~I ,101e ar~ I7.t1lt e . Gi' !: ebr:1. dt1 (j Jv ,~rsr,1-! J1U:ind;Ht~:,; dita "' I)l ga.J.;.l'afõcs. A .@;'uar.../ den:te e alcool de 36°.<:.""': 40(;.. ' r' , " > ' ' . ,•• < 

! G;Il'alltlm os a qmdilla'de de nossos ·I~repal'{l..ilo~~ IJ Urlltl.e: .~jé ij) ;Óe r,~ceber (Ur~ctamenlE. 

\:\ 
-=- .----:----.-._~-~-' --- --_., I( 

i 
I 

f 
\ . 

A "APOR ,NA PlrrGUELL~ :,', ) !;() ARROIO) 

"e fabrica. ~1e vinho. Vi![!j~igr'e e licores 

inl 'U!tTO .i, !.lWIU\, RUA .i lil( SETlltlllllW :V.59 
Tem~s ,s e ~~re. e~~ dl}p~ito: ~ i ()ho branco e -tinto 11 ~ divt.rsas ·, qualidadls aléra 

Chegou um lindo sortimento dfl chap
hilont"a !Jara meninas. 

) 
RGA DA REPUB LICA N. ,I 

Tricofero de Barry 
G&l'Sate.BU que flllZ nas· 

cer ocreBOllro cnbelloa.indo. 
aos mBiB calvos, cura. o. 
tinhb e a caspa o removo 
todas as impurezas do cas_ i ' 

~--' .:.­co ·da- c.a.beçll.. POcitiVfl· 

monte impede o co.b"llo 

de cahir ou de ()mbrbnque. 
 , .. · .... 1 
car, e infil11ivolmcnte !} 


tornn. eepe8B(), macio, hs­
 'I· I
-C;. ~ í .troso e abUtldo.nte. 

r 
Agua Florida de.Barry 

Ori~~Jl~~~as~~din:e:~~;n:: 
1829. E ' o unico perí'wne nomun. 
do que tem (l, appl'Ovl\çáo oflioial da 
um Governo. Tem duas vaze. 

frngrnnciaquoquruquor outro. 
dobro 'do ~aolioi~~~u~~ 

e delicado.. E' 
G agradaval no 
. mais xofres-­

quarto <lo 
contra ' Il 

Oura,as 
08 UJactoI C" OI 

I 
f\ f._.~ 

http:G&l'Sate.BU
http:Arrla.ro
http:retirar.se
http:Of.j[�H4.ia
http:reQ'~neraci.or
http:recQr:HilH.Il
http:L.C,:.L.IA
http:1y.[a;..~.1i

